
Guião de exploração crítica do documentário "A ciência dos bebés"

2. Se o bebé acabado de nascer estiver sem_oxigenio durante alguns minutos as suas
vias respiratórias podem ficar obstruídasíe/o mais grãve, pode ocorrer morte
cerebral, ou lesões ceÍebrais irrevêrsíveis. iudo isto acontece porque a respiração é
um processgÉssencial para a nossa sobrevivência e sem esta não conseguíamos
subsìstir. "

1, A experiência mais difícil no ento do parto é a respiração.pois nos 9 meses que

o bebé esteve no vent mãe nunca respirou, após o parto o bebé entra num

universo cortpl ntediíerente ónde os seus pulmôes são obrigados a trabalhar

conltnua sua sobreyjvêncìaro que se torna uma tarefa árdua para o
rece

3. A capacidade comportamental que está garantida a praticamente após o
nascimento dos animais e não nos seres humanos é a sua própria deslocação.-O ser
humano só adquire estas capãcidades g;atìcamente aBós um ano de vida, "porém os
animais desenvolvem esÌa capacidade logg a/ó52 nascenea noroue estão sujeitos a

condições adversãs à sua sobrevivência. \--/

4. No seu primeiro ano de vida os bebés não conseguem caminhãr na postura bíge

devìdo ao peso excessivo da sua cãbeçg o que faz com"gue o centro de massa não
seja no lugar regulaÍmente concebido norer humano/mas sim mais acima/o que fâz

com que o bebé não se consiga apoìar.6utÍos motivos para que o bebé não consiSa
andar é que asjrrâs pernas não são suficientemente fortes pãra suportar o peso do

seu corpo. u

A razão apresentada para que os bebés humanos nasçam prematuramente, como
se ainda fossem fetos fora do útero é porque o canal do paÍto é rÌDiJpdstÍêito e o

cérebro do bebé serjá muito grande durante o período pré-natal. Se o bebé
estivesse mais tempo na barriga da mãe a desenvolver-syo2x cérebro iria cÍescer
mais e consequentêmente não caberia no canal do partoí

o órgão do corpo que consome 80% das calorias ingeridas é o géreb.o, pois este
órgão está em constante desenvolvimento ãté à idade adulta:No caso dos bebés o

cérebro desenvolve rapidamente pois nesta altura os bebésrstão mais atentos ao
que os rodeia observândo e imitando aquilo que observani, isto fazSnm que o
cérebro necessite de muita energia para acompanhaí este ritmo."

5.

6.



7. A distância que um bebé recém-nascido consegue ver distintam ente é 30 cm'/

aproximadarqlnte a distância entre o rosto do bebé e da mãe enquanto o 
/'/

amamenta,"o bebé consegue distinguir linhas de fronteirâ êntre os objetos, vê ,/
formas desfocadas e as imagens são vistas a preto e brãnco e em tons de cinzento'

No entanto/esta capacidade de Íocar melhora rarridamente âté aos 6 meses

permitindo uma focagem até ãos três metros "

8. n capaci!7áe que os bebés têm já no interior do útero é o reconhecimento dâ voz

da mãeíQuando o bebé nãsce rgconhece imedÌatamente a voz da mãe/pois já no

seu ventre a consegu e ouvir, {partir jós 4 meses de gestação quando o aparelho

ãuditivo está devidamente formado. Sabe-se que des9a 22? semana de gestação é

possívef registaÍ reações fetais a estímulos acústicos;nomeadam ente atavés dr,'

aceleração dos batimentos cardíacos ou dê um rápido comportamento motor'-

Cientistas afìÍmam que o ambiente sonoro intrauterino é repleto de sons mãternos

como o batimento ca Ídí?íó, a rcspiação, a voz da mãe ê sons causãdos por

movimentos corporaisl os sons ouvidos podem ser um barSlfo'de fundo grave,

sons provenientes do intestìno ou 50ns de origem vascular.

9. o reflelos que o bebé tem no período pós parto que o ajudam a sobrevivêr são o
' aícapacidade de preensãoíco/no por exemplochoro, chupar; ou a sucçto, a marcn

agãrrar o dedo da mãer', reação ao susto com abertura dos braçoí. Estes reflexos

cumprem uma função de proteção e sobrevivêncif Sugar e engolir, por exemplo,

são reflexos fundamentais para o recém-nascidd/sem eles, não sobreviveria

contudp, esses reflexos vão Sradualmente desaparecendo com a maturidade do

bebéíNuma experìência Íealizada para testar a reação ao susto do bêbé, um

neonatalogista coloca o bebé na posição sentada e inclina-lhe o tronco ligeiramer9e

para trás, geixando-o cair repentinamente, sem todavia o deixar cairtotalmente'. O

bebê yríge abtindo e estendendo os braços como se tentasse aga ff,yÃe pa"e não

cair.-Este reflexo pode permanecer gerãlmente até aos seis meses. -

10. A capâcirhde mental pré-programada que os bebés demoytram é somar e

subtrair,ã posse de noções básicas de cálculo matemático,õ que 
Fiverif icâdo 

em

ambiente exDerimental através do método do tempo de atenção. No documentário

observamos a realização de diferentes destes para despertza atenção dos bebés,

um desses testes consÌste em uti l izar bonêcos e movê-los,-retÌrando e adicionando

algunS à9,écondidas da criança, para que se verif ique se existe ou não alteração no

bebé.í partìr deste teste podemos comPrgúár que os bebés possuem uma

caDacidade mental de somar e subtrair. "



11. A capacidade m9i5 impoítante que o bebé têm pré-programada é a capacDade de'J

apíendizagem,-ou seja, um bebé está apto para aprender qualquer coisaíAo
nascer este não possui qualquer "bagagem " cultural, o meio ondeiiê irá
desenvolver é que acabaÍá por influenciar as suas aprendizagens. um bebé bem
estimulado aproveitará sua capacjdade de apren izagem e de adaptâção ão sêu meio, de
uma forma mais simples, rápida e ìntensa,6s bebés nascem com um grande
potencial e que cabe aos pais fazer com que este gotencial se desenvolva ao
máximo de forma adequada, positiva e divertidaY

Para entender este processo, é nectssário que entendamos primeiro, com é o
amaduÍecimento do sêr humano.?o contrário dos animais, os serds humanos
somos muito dependentes dos nossos paisglesde que nascemosl Demoramos mais
para camiryhar e domìnar nosso ambientêlTudo depende da aprendizagem que
tivermos/Apesar da nossa câpacidade estar limitada py'a aprendizagem, as nossas
habil idades estão íelacionadas com a sobrevivênciaíA estimulação precoce o que
faz é unìr esta adaptãbilidôde do cérebro à capacidadelÍe aprendizagem, e fazer
com que os bebés saudáveis amadureçam e sejam y'pazes de adaptar-se muito
melhor ão seu ambiente e às diferentesrftuaçôeíNão se trata de uma terapia
nem de um método de ensino formalíÉ apenas utrê formâ de oÍientação do
potencial e das capacidades dos mais pequenosíQuando se estimula um bebé,
está-se abrindo um leque dê oportunidades e de experiências que o fará explorar,
adquirir destreza e hãblrdãdes de uma forma mais natural, e entender o que
ocorre ao seu redor.Y

12.Os movimentos dos bebés são aritados ou dêscoordenados uma vez que existem
ligaçôes neuronais excessivasíma vez que o cérebro do bebé se encontrã em
desenvolvimento e alteraçôes permaJ,tentes, estas ligações neuronais não se
encontÍam ainda bem estruÌyfadãs,-ou aÍìnadas, conduzindo a uma coordenação
motora do bebé imperfeita:Os recém-nascidos não possuem ligaçôes nervosas,/,
sobrevivendo graças ao bolbo raquidiano que coordena todas as funções vitais:O
prìmeiro sinal de,que foi criada uma ligação nervosa é quando o olhar da criança
se fìxa em algíCom a aprendizagem de movimentos inicialmente através oa
ìmitação e, mais tarde por moto próprio, as ligações nervosas desenvolvem-se
cada vez^mriSlevando a criança a tentar fazer pequenos movimentos, como pegar
em algo."

13. Durante o período de estruturação ou afìnação das redes neuronais ocorre uma
espécie de competição entre os neuróniot€sta competição ocorre corÌl.o
objectivo de definir as redes nervosas, íortalecendo certas ligôções,kíbebé ao
nascer possui uma vasta rede neuronal e a medida que esta se desenvolve certas__
ligações acabam por desaparecer, uma vez que ocorrê uma aÍinação daslêdes,-
podemos comparar este processo de estruturação das redes neuronais-com o
mundo animal, visto os animais lutam para sobreviver no mundo ambientartãl



"/como os neurónios lutam para fortalecer asPa< ligações, tendo como objectivo a

supeÍação das mesmas em relação ao resto

14. No documentário é retratãda 7'hjstórìa de Niley uma criança cuja vista esquerda

foi afectada por uma catarata,"que lhe bloqueou a entrãda de luz e informação

sensorial do mundo exterior o que âcabou por afectar o seu desenvolvimento

cerebral, uma vez que as conexões nervosas esquerdas estavam a se).uúlizadàs

pela vista dìreita, conduzindo a erro no desenvolvimento cerebÍal,; se ã mãe não

tivesse notado a nebulosìdade na vista e o doutor não tivesse aconselhado a

colocar um penso na vìsta dire,itâ durante mais ou menos um ano o cérebro não se

desenvolveria normalmente,{tma4ez que a parte esquerda iria estar muito

atrasada em relaçãú dirêita,'devido "ao roubo" de conexões nervosas por parte

dã vìsta direita. /

15. No caso de DylaniÉolução foifazer uma operação cirúrgica conhecida poÍ

hemìsferoctemia: Esta o,Béração é caracterizada pela remoção todo ou quase todo

o hemisféf cerebral."É impossível que um adulto viva com apenas um lado

cérebro,r'mas numa criança uma metade pode substituir a outra que foi removid*/

Porém haverá fraqueza e perda de alguns movimentos do lado oposto dgcorpo,

tal como ocorreu com Dylan, e tâmbém umã perda da visão periféíica "A cirurgiè 
-serve tãmbém parâ os pacientes com hêmìmegaloencefalia, anomalia congénitaa .

um dos hemisférios cerebrais cresce exageíãdamente e provoca crises epiléptica;.

L6.A capacidadê cerebral que possibil i tou a recuperação espantosã das capZidãdes

cognitivas e motoras de Dylan após â cìrurggJoi a plasticidade plástic"iu 
" ,/

capacidade própria do cérebro dosjovens,"que permite recuperâr rapidamênte as

funções que er4rDéaxecutadas pelas áreas cerebrais lesionadas, no caso particular

deste paciente; maioÍ parte Cas funções cerebrais de competência do hemisféÍio

direito foram reestruturadaS:
Também se chama a esta capacidade de neuro-plasticidade íunção de supllícia,

ou vìcarìante, que é mais efçLente nos jovens do que nas pessoas adultaí

Função vicariante ou de;iufléncÌa do cérebro é o nome dado â uma reação do cérebro em

eue as áreasviz[!É/de uma zona afetada do cérêbro desempenham em parte as funções

da área âfetada.

L7.À medida que os bebes aprende,p a sua língua mãtêrna é normal que vão

perdendo outras capacidadesÍais como perder a capacidade gara aprender

qualquer línguã humana, pois ao aprender a língua materna,"as suas estruturas

nervosas apenas codifìcãm j',iì1foÍmãção fonética dos sons mãternos e do mêio

sociocultural ênvolventeio que faz com que quandgouvem alguma pessoa ã falar

noutra l ingua senão a deles não a vão perceber."

18, A competência que os bebes perdem no sêu dêsênvolvimento ao nível do u/
reconhecimento dos rostos é â capacidade de discriminar e reconhecer rostos não



,  1 . / /humanos (o que acontece ap2tíerca de seis meses), !íssando apenas areconnecer os humanop/r estes lhe serem mais fâmiliares o que resulta doeÌerto da socializâcâo.
Durante o documentário são apresentadas algumas experiências que médicos einvestigadores desenvolviam com alguns bebés, tais como, mostr;, o;.;;;;bebé tinha poucos meses, imagens d5 yáïios mâcacos diferentes ,";;;;.; ;Debê notavâ a diferença e ele notava,zdepois dê alguns mesês mostraram_lhe âsmesmas imagens e ele já não notou a diferença de cara para car alentão ,

:::1r::1rrn" 
,T"-.drc.humyra destisuada e ele já notou a diferunç",-porqu"

:ïi,:l:: "1. 
r"'r_tipl*r.rós investisadores podiam vertodas estas atterações

tse o oebe via ou não) colocando uma espécie dg sensores na cãbeça do beb! econsegutãm controlar tudo pelo computador.Z

19.Nos bebés que vivem, por exemplor em orfanatos da Roménia a falta de
infoímacão extedor. âô nívêl,t^ "^.+.+^ -^- , r,/informação exteÍior, ão nivel do contãto sociale emocional,tom uÃìr", ooo.provocãr déf i .pq nâ .r^.- in-rÀ r^ :-+^-----  -  .provocar défices na capâcipdè de interpretação dos rostos humaís e nacompreensão das emoções. Como estes bebés estão habituados a estar num

:::: l:::* 
,*"))"to brãnco e quem lhe vai dâr de comtdg.devem ser sen,prepessoas dtÌerentes;estes não se familiarram com ninguem, íão assoclando âssimos rostos que vê a ninguém conhêcido% tal comoTtodos os outros bebés nãoconseguem associar um rosto ao rosto da mãe. "

Depois de ter dado ocorrência de toda esta situação, um psiqulatra francês,
realizou vàrios 

fy)os 
em orfãnatg e identiÍicou umã sindrome caracteristica

oessas criânças-o hospitalismo. v

Hospitalismo entende-se pelo conjunto de ggruÍ6ações óue o bebé pode sofrerdevido a carências maternas quantitativas. fra ausência da mãe, as reacões
consequêntes dâ separaçâo, podem provocar, ao fim de três meses,âía

::ïessao 
a:ratít9a, devido á fatta da figura materna e, ao fìm de c inco;n&,pooe e.meri1yJ(n quadío gravê de hospitalismo, que pode não se|. int"i.u.ent.

reveÍsrvêl

Quando criânças de idades muito precoces sio sujeitas a uma privãcâo decontãcto com os seus entes mais próximolLíeja em sitgação de um abandono
materno ou a uma temporadâ passada num hospital(ào sofrer de problemas

I I./ {) ,"
Yt,,,"{io

tanto físicos como psicológicos que podem 
"r",;r;;;;;;;;;i::::^r(Tais como:.atraso no dê<ênvolvimento corporal;.í rurr"ríolêÈ ff;;:rf_;6ã+==-da:ê@Agãrncapacidadedead.pr"çã";"i;í6;fi 

;J"r-

'O l:::-l:: 
n" 

"ïnuma 
ordemg;Fecífica e sequenciat para que os bebós aprenoama càmtnnar na torma bipede. Há outras estrâtégias que os bebés usam para

\','cv



desenvolver a bipedia ,/sim, o gatinhar é oma delas,ías não só, por exemplo seãlguém o ajudar a começar a fazer força nas p".n", e u,n" Oo" 
"juì 

íu.:r:;;
este varganhãndo força e confiança d€ que vãi ser capaz de andar só sobre as duaspernase,ríão precisar de mais nadaí
O bipedismo tem assim algumgrantagens tais como, é mais eficiente para
oercôrrÊr r .ãh.fô.  . l ; . , :^;- .4. ,^ --  .percorrer grandes distâncias,íue se fosxm feitas a gâtinhar demor"ri" rnui,o
mâi< tamh^ ô 

- . .  - . .  
( .mais tempo e era 

Tyúo 
mâis custoso,%ste tipo de locomoção implica menoresgastos dê energia,l iberta as mão< rrãrâ.,,.  ̂gastos d9/énergia, as mãos parc que possam ser utilizadas para fazer outraaçao ".po, fi '",-'a, n;;";;;il;;; ffi"Ïï*"ïïJ::

aprendi2grm no sentido e uma maior complexidade e adaptação ao meio que orodeie. v

Podemos então concluir que todos os humanos têm um pfâcesso um pouco longoe custoso para que consigãm mover_se na forma bípede,zla que logo no ato dosnascimento não vão ser capazes de o fãzer devido a grande densidade eposteriormentè'peso na sua cabeça, que n?o,}5 deixam equil ibrar e também àfraca força que ainda possuem nas pernas.L,/
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